
Mapeando riscos, reduzindo perdas.



ZARC PECUÁRIA 

Programa Nacional de Zoneamento Agrícola de Risco Climático (Zarc)



• Cultivar forrageira mais plantada no Brasil

• Sistema de produção predominantemente em sequeiro

• Variações de produção estacional e entre anos

• Risco climático - faltar alimentos para os animais ao longo 
do ano

• Modelos simulam a capacidade de suporte e geram 
indicadores de risco

ZARC Pecuária – capim-marandu



4

Capim-marandu no 
Cerrado e Mata 
Atlântica – SE e NE

6 classes de água 
disponível no solo

Níveis de risco: 
Azul 0 a 20%; 
Verde 21 a 30%;    
Laranja 31 a 40% e 
Cinza >40%

ZARC Pecuária

Cenários de taxa de 
lotação: 0,75 a 2,5 
UA/ha.
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Indicadores de risco

• Taxa de lotação crítica: maior taxa de lotação constante 

que não implica em falta de alimentos em algum período 

do ano e representa a capacidade de suporte das 

pastagens manejadas, limitada pelas variações sazonais e 

interanuais da produção de forragem
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Indicadores de risco

• Taxa de lotação máxima: taxa de lotação média 

alcançada em uma condição na qual toda a forragem 

produzida é colhida com a máxima eficiência possível, o 

que ocorre quando o sistema tem total flexibilidade para 

ajuste da taxa de lotação (“put-and-take perfeito”)
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Indicadores de risco

• Risco de não atendimento da demanda por alimento: 

número de dias de um determinado mês no qual o 

déficit acumulado de forragem excede o valor crítico, 

dividido pelo número total de dias do mês, 

considerando uma série histórica de clima
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Indicadores de risco

• Necessidade de suplementação: quantidade de 

alimento necessária para cobrir o déficit alimentar 

em cada nível de água disponível e taxa de lotação na 

série histórica.
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Clima e ambiente: 
desafios para a produtividade leiteira

Qual a raça/animal mais adequada(o) para a produção de 
leite no país/região? 

Que mudanças devo ou posso fazer na propriedade para 
promover condições favoráveis à produção animal?

Ricardo Guimarães Andrade – ricardo.andrade@embrapa.br
Maria Gabriela Campolina Diniz Peixoto – gabriela.Peixoto@embrapa.br
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 Expressão do 
potencial genético

Bem-estar

Desempenho 
produtivo e 
econômico

Acurácia das 
avaliações genéticas

 Seleção para 
resiliência



Outros impactos climáticos sobre a
pecuária leiteira tropical

A sazonalidade da produção de forrageiras (condições climáticas);

Quantidade e qualidade das pastagens;

Oferta de leite (municipal, regional e nacional).



Zoneamento de risco climático na pecuária leiteira

O zoneamento realizado considerando a interação

genótipo-ambiente, o bem-estar animal e a

disponibilidade de forragem em função das

condicionantes climáticas.

2019

Instituições: Apoio:





Zoneamento da redução do consumo alimentar (RCA, kg vaca-1 d-1) dos bovinos durante os meses de verão.

Mapas ilustrando as perdas econômicas de produção de leite, preço ao produtor (R$/vaca/dia), para os 
níveis de produção (NP) de 10, 20 e 30 kg vaca-1 d-1, no período de verão, para a região Sudeste do Brasil. 



Mapas dos valores médios das perdas de produção de 
leite (PPL), nos meses de janeiro (A) a dezembro (M) 
de 2023, para a região Sudeste do Brasil.

Mapas dos valores médios da anomalia padronizada da 
perda de produção de leite (APPL), nos meses de janeiro (A) 
a dezembro (M) de 2023, para a região Sudeste do Brasil.



https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/doc/1155877/1/Alguns-desafios-de-se-
produzir-leite-em-condicoes-de-clima-tropical.pdf



Seguradoras: subsídio aos programas de seguro aos 
investimentos na pecuária leiteira

Bancos: subsídio à tomada de decisões de crédito para 
financiamento de investimentos na pecuária leiteira

Produtores: orientações ao produtor para a prática sustentável 
das atividades leiteiras (Bem-estar animal e Eficiência produtiva)

Certificadoras: definição de protocolos adequados à certificação 
de bem-estar animal em condições tropicais

Relevância - Risco - Entregas



FIM!


